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	 Não tem sido fácil à sociedade portuguesa reconhecer a 
importância que a floresta tem no país e nas suas comunidades. Esta 
ausência de reconhecimento é tanto mais gravosa quanto afeta a 
designada floresta mediterrânica, identificada como um sistema mul-
tifuncional que integra uma diversidade de funções ambientais, de 
produções tangíveis e de benefícios coletivos de carácter público. Para 
combater esta problemática, a Fundação Manuel Viegas Guerreiro e 
a Câmara Municipal de Loulé, apresentaram uma candidatura con-
junta ao abrigo do Plano de Ação de Desenvolvimento de Recursos 
Endógenos (PADRE), para o desenvolvimento do projeto ‘Valorização 
e Aproveitamento da Floresta Mediterrânica, o caso do Concelho de 
Loulé’, com a duração de 24 meses.

	 A floresta é genericamente entendida como uma componente 
ambiental totalmente capturada pelo foro privado, uma vez que em 
Portugal apenas 2% da área florestal total está na dependência direta 
da gestão do Estado. Mas a sustentabilidade do sistema agrícola e 
florestal sofreu uma rutura irreversível com as mudanças ocorridas 
nos espaços rurais – despovoamento, abandono agrícola e florestação 
maciça. Desapareceu a antiga articulação entre população numerosa, 
atividade agrícola e exploração dos recursos florestais que assegura-
vam a gestão dos espaços e por isso temos que reinventar o território 
e os sistemas de governança associados.

	 As diversas produções associadas à floresta são intermiten-
temente exploradas e, muitas vezes, sem resultados económicos que 
justifiquem o empenho (trabalho, recursos financeiros, procura de 
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mercados, etc.) exigido para a sua exploração e/ou manutenção. 
Resultam de uma grande dispersão de produções, a que se associam 
outras componentes relacionadas com a pastorícia, com a caça, com a 
apicultura, com a agricultura e, recentemente, com outras atividades, 
que constituem a diversidade de funções da floresta mediterrânica. 

	 As funções nobres, de carácter ambiental, paisagístico e 
social, desempenhadas pela floresta, são normalmente desprezadas. 
Muitas dessas funções, traduzidas em prestação de serviços ambien-
tais não monetarizados, são fundamentais à vida das comunidades. 
A intervenção reguladora no ciclo da água, a conservação do solo, 
a captura de carbono, a manutenção de sistemas faunísticos diver-
sificados, são algumas das funções essenciais desempenhadas pela 
floresta, designadamente resultantes da sua diversidade, a que se 
acrescentam na atualidade as diversas componentes relacionadas 
com a paisagem, o lazer e a reflexão.

	 A ausência de uma maior proximidade da população com a 
floresta e a dificuldade de reconhecimento do sistema florestal como 
regulador da biodiversidade do território, resultam porventura não só 
da reduzida expressão da floresta pública em Portugal, como também 
da falta de apropriação coletiva das funções essenciais que a floresta 
cumpre.

	 No Concelho de Loulé existe um predomínio de áreas flo-
restais na zona da Serra, a norte, no Barrocal predominam as áreas 
agrícolas e no Litoral predominam as áreas urbanas, que preenchem 
a faixa mais próxima do mar e dão lugar a áreas predominantemente 
agrícolas, à medida que se avança para o interior. A floresta ocupa 
35,8% da área do concelho, os matos 26% e a agricultura 24%.

	 Na floresta, as áreas mais relevantes são ocupadas por 
Sobreiro e Azinheira, com cerca de 26% e 3,8%, respectivamente, da 
área do concelho a Norte, e por Pinheiro Manso, que ocupa cerca de 
3,5% da área do concelho junto ao litoral (Figura 1).
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	 Entre 2011 e 2021 a população de Loulé cresceu, embora este 
crescimento tenha sido muito desigual – nas freguesias do litoral, 
mais a sul do concelho (Almancil e Quarteira, onde se situam os 
grandes polos turísticos do concelho, como Vilamoura, Quinta do 
Lago e Vale de Lobo, e ainda S. Clemente), houve um aumento de 
população, enquanto nas freguesias do interior (Alte, Ameixial, Salir, 
União de freguesias de Querença, Benafim e Tôr, Boliqueime e ainda 
S. Sebastião) se registou uma diminuição. Para além deste movimento 
populacional, é necessário ter em conta que o índice de envelhe-
cimento deste concelho aumentou e era, em 2021, de 173,01. Como 
se pode observar no Quadro I, as mesmas freguesias que perderam 
população, envelheceram muito mais que a média do concelho; no 
caso das freguesias que constituem toda a faixa norte do concelho de 
Loulé o índice de envelhecimento é sempre mais do dobro da média 
do concelho. A perda de população, aliada ao envelhecimento da que 
ficou, tornam esta estrutura populacional extremamente frágil. 

Figura 1 – Concelho de Loulé: Composição da Floresta (COS 2018)
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	 Finalmente, importa referir que o setor primário tem ainda um 
peso significativo nas freguesias mais a norte do concelho. Em Alte e 
Ameixial, respetivamente, 11,9% e 20,4% da população empregada está 
no setor primário e em Salir e União de freguesias de Querença, Tôr 
e Benafim, embora a percentagem seja claramente inferior é, ainda 
assim, superior à média nacional (2,9%). O setor terciário é clara-
mente dominante em todo o território, com percentagens acima de 
60% da população empregada em todas as freguesias, embora nas 
freguesias mais do litoral seja o setor terciário económico que sobres-
sai, com percentagens próximas dos 60% da população empregada 
em Almancil e Quarteira, enquanto que no interior há um maior equi-
líbrio entre a população empregada no setor terciário económico e no 
setor terciário social, sendo que, na freguesia do Ameixial,  é mesmo 
o setor terciário social que domina.

Quadro 1 – Índice de envelhecimento no concelho de Loulé (nº)

Local de residência (à data dos Censos 2021)
Índice de envelhecimento (nº)

2021 2011

Concelho de Loulé 173,01 132,38

Almancil 149,26 101,86

Alte 445,57 418,48

Ameixial 730,77 1157,89

Boliqueime 199,07 176,68

Loulé (São Clemente) 142,34 119,42

Loulé (São Sebastião) 194,87 145,01

Quarteira 149,26 88,85

Salir 393,45 337,81

União de freguesias de Querença, Tôr e Benafim 380,15 326,00

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021  (http://www.ine.pt, acedido a 09 de maio de 2023)
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	 O projeto “Valorização e aproveitamento da Floresta 
Mediterrânica – o caso do Concelho de Loulé” estava orientado para 
a valorização e melhor aproveitamento dos diversos recursos propor-
cionados e das várias funções desempenhadas pelos sistemas agro-
-silvo-pastoris, com os respetivos enquadramentos, designadamente 
serviços de âmbito agrorural. 

	 Ao longo dos seus dois anos de execução, o projeto permitiu 
a delimitação e caracterização do quadro de potencial intervenção 
nos sistemas biofísicos associados à floresta mediterrânica, tendo 
presente as sub-regiões homogéneas - Litoral, Barrocal e Serra. 
Todas as operações ligadas à gestão e ao ordenamento do territó-
rio estão dependentes de um conhecimento rigoroso da delimita-
ção das propriedades, mas também o ordenamento e a exploração 
florestal, particularmente em regiões onde a propriedade é muito 
fracionada. Os domínios da nossa vida coletiva que dependem de 
um conhecimento rigoroso dos limites fundiários são numerosos e 
variados. Face ao reconhecimento desta necessidade, foi realizada 
uma análise exaustiva do cadastro predial do concelho, do padrão de 
ocupação do território, dos proprietários/produtores instalados e em 
atividade neste território. Esta análise foi desenvolvida e apresentada 
na Conferência pelo Dr. António Xavier, com base num documento 
entregue à Fundação Manuel Viegas Guerreiro com o título “Análise 
do Cadastro Predial Rústico do Concelho de Loulé”, da autoria do 
próprio.

	 Visando a identificação do potencial produtivo dos sistemas 
socioecológicos que suportam a floresta mediterrânica no conce-
lho foi ainda construído e aplicado um inquérito, tendo sido testado 
o respetivo instrumento para recolha de informação e organizada a 
operação de recolha de informação. Estava prevista, em sede de candi-
datura, a realização de 50 inquéritos, mas acabaram por ser realizados 
122 inquéritos. A análise dos resultados deste inquérito foi realizada 
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e apresentada na Conferência pela Eng.ª Ana Valentina Masso, com 
base num relatório de atividades referente à análise crítica aos dados 
do inquérito por questionários, entregue à Fundação Manuel Viegas 
Guerreiro, da autoria da equipa da Universidade do Algarve.

	 Com base no inquérito, foi construída uma base de dados dos 
produtores florestais do concelho de Loulé, que ficará disponível e, no 
futuro, irá sendo acrescentada e atualizada.  Esta base de dados per-
mite um conhecimento atualizado do que se passa na floresta do con-
celho, permitindo ultrapassar o problema de as fontes de informação 
existentes não terem o detalhe necessário para analisar as questões 
regionais, ou mesmo locais, associadas a este tipo de problemática.

	 O projeto incluiu ainda um conjunto de iniciativas condu-
centes a uma consolidação da estratégia do projeto, a uma reflexão 
das metodologias e a um confronto com consultores externos sobre 
a melhor execução do projeto. No âmbito da valorização da inova-
ção (nomeadamente nos seus conceitos, metodologias e resultados) 
procurou-se trazer ideias relevantes que pudessem ser aproveita-
das e apropriadas por aqueles que gerem a floresta, todos os dias. 
Realizaram-se 4 Workshops em que, entre os vários oradores, pude-
mos ouvir um responsável da Agência de Gestão Integrada dos Fogos 
Rurais, porque o fogo é um elemento sempre presente na floresta, 
o risco de incêndio é uma preocupação transversal à sociedade e a 
forma como este problema é hoje em dia tratado em Portugal deve 
ser do conhecimento geral, um empresário na área da consultoria 
e gestão de recursos e investimento florestal e no ordenamento do 
território e energia, porque é necessário saber o que é que o setor 
privado está a fazer, como vê o problema da floresta, e, finalmente, 
investigadores, especialistas na gestão da floresta e na adaptação das 
florestas à seca, porque é muito relevante o conhecimento que está 
neste momento a ser produzido e que pode ajudar os decisores na 
procura de soluções.
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	 No que diz respeito à capitalização da informação e resulta-
dos do projeto, foram organizadas 3 ações de sensibilização junto de 
escolas do concelho, nomeadamente uma ação na Escola Básica do 
1.º ciclo de Querença, que contou com a presença de 20 alunos (22 
de Março, às 13:30), uma ação na Escola Básica Integrada Salir, que 
contou com a presença de 100 alunos (21 de Março às 10:00) e uma 
ação na Escola Profissional de Alte + Escola Básica do 1.º ciclo de Alte, 
que contou com 115 alunos (29 de Março às 10:00). 

	 Ainda quanto à capitalização da informação e resultados do 
projeto está em fase de publicação um conjunto de textos setoriais 
sobre as funções da floresta mediterrânica no concelho de Loulé, a 
saber: Caracterização biofísica e função de proteção; Caracterização 
socioeconómica e função económica; Paisagem e multifuncionalidade.

	 O culminar deste projeto foi a realização da Conferência Final, 
cujas comunicações 1, para além da apresentação do projecto, se apre-
sentam em seguida (Parte II).

1  Disponíveis em formato PDF em https://florestamediterranica.pt

https://florestamediterranica.pt
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	 A Prof. Helena Freitas doutorou-se em Ecologia pela 
Universidade de Coimbra, em colaboração com a Universidade de 
Bielefeld, Alemanha, em 1993, e fez pós-doutoramento na Universidade 
de Stanford, EUA, entre 1994 e 1996.  

	 Foi Presidente da Liga para a Proteção da Natureza (1999 e 
2002) e a primeira Provedora do Ambiente e Qualidade de Vida de 
Coimbra (2002-2005). Foi membro do Conselho Geral da Universidade 
de Coimbra (2011-2015) e, como Vice-Reitora (2004 -2012), foi Diretora 
do Jardim Botânico da Universidade de Coimbra. Depois foi presidente 
da Sociedade Portuguesa de Ecologia e Vice-Presidente da Federação 
Europeia de Ecologia (2009 -2012). Entre 2016 e 2017, exerceu as fun-
ções de coordenadora da Unidade de Missão para a Valorização do 
Interior, 

	 É Professora Catedrática de Biodiversidade e Ecologia no 
Departamento de Ciências da Vida da Universidade de Coimbra desde 
2003, e titular da Cátedra UNESCO em Biodiversidade e Conservação 
para o Desenvolvimento Sustentável desde 2014 (http://unescobiodi-
versitychair.uc.pt). Atualmente é Coordenadora do Centro de Ecologia 
Funcional da Universidade de Coimbra - Ciência para as pessoas e o 
planeta (cfe.uc.pt) e Diretora do Parque de Serralves, no Porto.
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A Floresta e a Valorização do 
Território na Nova Economia

Helena Freitas

http://unescobiodiversitychair.uc.pt
http://unescobiodiversitychair.uc.pt
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	 O Prof. Eduardo Chia doutorou-se em Ciências Económicas e 
de Gestão, com especialização em Economia Rural e Gestão Agrícola 
em 1987, na Université de Bourgogne. Atualmente é Diretor de 
Investigação do INRA e do CIRAD, onde lidera uma equipe de inves-
tigadores e professores em Inovação Territorial. Foi professor na 
Escola Superior de Agronomia de Dijon, investigador do INRA desde 
1987, consultor em diversos estudos e projetos na área de desenvolvi-
mento agrícola em África e na América Latina e políticas e instituições 
agrícolas na Europa, América Latina e África. Nesse contexto, possui 
ampla experiência na análise e desenvolvimento de instrumentos de 
inovação e desenvolvimento produtivo vinculados a instituições públi-
cas, tanto na Europa como em África e América Latina, e no Chile 
em particular, onde participou em atividades de ensino, investigação 
e desenvolvimento de trabalho de consultoria. Possui um excelente 
domínio da definição e análise de indicadores e da gestão concep-
tual de bases de dados, tendo desenvolvido metodologias de pesquisa 
qualitativa e pesquisa-ação, no domínio do desenvolvimento rural e 
unidades produtivas, por exemplo no Uruguai, Argentina, Chile, Brasil, 
Burkina Faso, Mali e Camarões.

	 Trabalhou como consultor da FAO e da União Internacional 
para a Conservação da Natureza (IUCN).
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	 O Prof. Nuno Ribeiro é Investigador do Instituto de Ciências da 
Terra (ICT) e Professor Auxiliar da Escola de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Évora no Departamento de Fitotecnia. Tem condu-
zido investigação na modelação do crescimento e produção, especial-
mente em povoamentos puros e mistos de sobreiro. Desenvolveu um 
modelo espacial de simulação de crescimento, com resolução ao nível 
da árvore, para povoamentos de sobreiro (CORKFITS) e para o pinheiro 
manso (PINEAFITS). Atualmente encontra-se a desenvolver um sis-
tema de apoio à decisão de base ecológica (ECCORK) para suporte de 
decisões de gestão sustentável para os povoamentos de sobreiro.
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A Importância da Floresta e  

da Formação Florestal em Portugal 
Nuno de Almeida Ribeiro
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	 Joaquim Jorge Castelão Rodrigues é licenciado em Engenharia 
Zootécnica pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. 
Profissionalmente, é assessor principal da carreira de engenheiro do 
quadro da Direção Regional de Agricultura do Algarve, em cujo quadro 
ingressou em 1985. 

	 Foi subdiretor regional (1998 a 2002) e diretor regional de 
Agricultura e Pescas do Algarve (2005 a 2012). Foi vereador e vice-
-presidente da Câmara Municipal de Portimão desde outubro de 
2013, cargo que exerceu até ser nomeado vogal do conselho diretivo 
do Instituto da Conservação da Natureza e Florestas (ICNF), passando 
a tutelar a região algarvia.
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	 Não há futuro sem floresta!

	  Os efeitos adversos das alterações climáticas, o despovoa-
mento e abandono do interior e a falta de aproveitamento económico 
e sustentável da floresta mediterrânica foram os temas centrais desta 
Conferência. 

	 No decorrer das várias intervenções, ficou claro que é preciso 
olhar para a floresta como um bem essencial para a sustentabilidade 
do planeta e qualidade de vida do Homem. No caso específico da zona 
do Mediterrânio, onde o aumento anual da temperatura, a escassez 
hídrica e os fortes incêndios ameaçam a manutenção da biodiversi-
dade, há a necessidade urgente de serem criadas políticas de gestão 
mais incisivas, eficazes e concertadas. 

	 Ficou também claro que a questão do envelhecimento é um 
problema premente, uma vez que não se consegue fazer nada sem 
capital social. As soluções e inovações para o território precisam deste 
capital para que se aproprie do conhecimento e o aplique. É necessá-
rio, portanto, pensar coletivamente e arranjar formas de atrair juven-
tude para as zonas do interior do país.

	 O evento terminou com uma mesa-redonda sobre o tema ‘A 
floresta no Concelho de Loulé - que futuro?’, na qual participaram José 
Paulo Nunes e Luís Cabral Silva, ambos produtores agrícolas, Miguel 
Freitas, Ex-Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvimento 
Rural, e Pedro Chaves, responsável pelo Gabinete Florestal da AMAL, 
com moderação a cargo da jornalista Elisabete Rodrigues. 

III. 
Conclusões da Conferência  
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	 Para além do encontro na Universidade do Algarve, a Fundação 
MVG e o Município Louletano organizaram ainda, no dia 02 de junho, 
uma visita ao interior do Concelho de Loulé, durante a qual os confe-
rencistas e outros convidados puderam conhecer de perto a realidade 
da Serra do Caldeirão e alguns produtores florestais.

	 A visita começou num sobreiral (Figura 2), junto a Barranco do 
Velho, onde o grupo pôde assistir, in loco, à tiragem da cortiça. A viver 
e trabalhar numa zona rural de grande riqueza natural, onde abundam 
matérias-primas de valor imensurável, Francisco Costa, tirador de 
cortiça há décadas, garantiu que, atualmente, os maiores problemas 
que a atividade enfrenta são a falta de chuva, a escassez de mão-de-
-obra e a falta de jovens interessados em apostar na agricultura. 
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Figura 2 - Tiragem de cortiça

	 Dificuldades comuns a outros setores agrícolas. De passa-
gem por uma destilaria tradicional e familiar (Figura 3), na aldeia de 
Cortelha, os participantes tiveram direito a uma explicação sobre o 
processo de fabricação da aguardente de medronho e ouviram as preo-
cupações dos produtores, que veem o futuro com alguma apreensão. 
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	 As problemáticas e carências ainda existentes, bem como os 
caminhos identificados, parecem apontar para a pertinência e neces-
sidade de continuar o estudo no âmbito desta temática da Valorização 
e Aproveitamento da Floresta Mediterrânica, para que o futuro seja 
uma oportunidade realizada.

Figura 3 - Visita à destilaria
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	 No final da Conferência, tal como previsto inicialmente, foi 
realizado um inquérito de avaliação do evento.

	 O inquérito, que se apresenta em anexo (Anexo 1) tinha um 
primeiro conjunto de perguntas, mais gerais, e depois um conjunto de 
perguntas relativo à avaliação dos diferentes aspetos da conferência.

	 Da análise do primeiro conjunto de perguntas, verificou-se o 
seguinte:

	 • 	� Todos os inquiridos participaram na conferência sem  
comunicação;

	 •	� 87,5% dos inquiridos tomou conhecimento da realização do 
evento por e-mail e os restantes 12,5% através de meios de 
comunicação social;

	 •	� 70,8% dos inquiridos classificou como elevadas as expectativas 
iniciais e os restantes 29,2% como muito elevadas;

	 •	� 54,2% dos inquiridos “Concordou 100%” que a conferência 
correspondeu às suas expectativas, 37,5 % “Concordou” e os 
restantes 8,3% “Nem Concordou, Nem Discordou”;

	 •	 �75% dos inquiridos classificou o evento como “Muito Bom” e os 
restantes 25,0% como “Bom”;

	 •	� 66,7% dos inquiridos classificou os Coffee-breaks como “Bom” 
e os restantes 33,3% como “Muito Bom”;

	 •	� 62,5% dos inquiridos classificou os contactos sociais durante 
a conferência como “Bom”, 33,3% como “Muito Bom” e os res-
tantes 4,2% como “Médio”.

IV. 
Resultados do inquérito de 

avaliação da Conferência   
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	 O resultado da avaliação dos diferentes aspetos da confe-
rência é apresentado na Tabela seguinte (tabela 1):

Tabela 1 - Resultado da avaliação dos diferentes aspetos da conferência

Muito 
Bom Bom Médio Não sei

Programa 83,3% 16,7%

Localização (Gambelas) 37,5% 54,2% 8,3%

Registo e atendimento na receção 
da conferência 79,2% 20,8%

Ajuda e colaboração por parte da 
organização 62,5% 37,5%

Salas e espaços da conferência 37,5% 54,2% 8,3%

Sessão com orador convidado:  
H. Freitas 91,7% 8,3%

Sessão com orador convidado:  
E. Chia 87,5% 12,5%

Sessão com orador convidado:  
N. Ribeiro 100%

Sessão com orador convidado:  
C. Rodrigues 87,5% 8,3% 4,2%

Sessão com orador convidado:  
M. Freitas 66,7% 20,8% 12,5%

Sessão com orador convidado:  
A. Xavier 66,7% 20,8% 12,5%

Sessão com orador convidado:  
V. Massa 62,5% 25,0% 12,5%

Mesa Redonda 54,2% 12,5% 33,3%

Qualidade e relevância dos temas 70,8% 29,2%

Website da conferência /  
florestamediterranica.pt 54,2% 29,2% 16,7%

Gestão do tempo 41,7% 58,3%

Organização geral da conferência 70,8% 29,2%

	 Nenhum dos inquiridos respondeu à questão “Qual é a sua 
opinião sobre o que poderia ser melhorado no evento?”
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do Evento

ANEXO
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CONFERÊNCIA FINAL DO PROJECTO “VALORIZAÇÃO E 
APROVEITAMENTO DA FLORESTA MEDITERRÂNICA, O CASO DO 

CONCELHO DE LOULÉ - ALG-05-3928-FEDER-000044 DE – SE  
 

INQUÉRITO DE AVALIAÇÃO DO EVENTO 
Gostaríamos de conhecer a sua opinião acerca deste evento, de modo a averiguar se o 

mesmo atingiu os padrões de qualidade a que Fundação Manuel Viegas Guerreiro se propôs e 
também para planear eventos futuros.  

Pedimos o favor de preencher este formulário. Será breve. Muito obrigado! 
 
De que forma participou na conferência?  

Como autor  Como participante sem comunicação 
 
1. ACERCA DO EVENTO 
 
De que forma tomou conhecimento da realização deste evento? 

Divulgação por e-mail 

Site “www.florestamediterranica.pt” 

Site da Fundação Manuel Viegas Guerreiro 

Site da UAlg 

Meios de comunicação social 

Através de amigos/colegas 

Outra forma 
 

 
(por favor especifique) 
 
 
2. EXPECTATIVAS 
 
Como classifica as suas expectativas iniciais?  

Muito elevadas Elevadas Médias Reduzidas Muito reduzidas 
 
A conferência correspondeu às minhas expectativas. 

Concordo 100% Concordo Nem concordo, nem discordo Discordo Discordo totalmente  
 
 
3. DE MODO GERAL, COMO CLASSIFICA ESTE EVENTO?  

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
 
4. OUTROS. Responda apenas se aplicável. 
 
Coffee-breaks 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
Contactos sociais durante a conferência 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
 
5. AVALIE OS DIFERENTES ASPECTOS DA CONFERÊNCIA EM TERMOS GERAIS  
 
Programa 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
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Localização (Gambelas)  

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
Registo e atendimento na receção da conferência  

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
Ajuda e colaboração por parte da organização 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
Salas e espaços da conferência 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
Sessão com orador convidado (se assistiu): H. Freitas 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
Sessão com orador convidado (se assistiu): E. Chia 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
Sessão com orador convidado (se assistiu): N. Ribeiro 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
Sessão com orador convidado (se assistiu): C. Rodrigues 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
Sessão com orador convidado (se assistiu): M. Freitas 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
Sessão com orador convidado (se assistiu): A. Xavier 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
Sessão com orador convidado (se assistiu): V. Massa 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
Mesa-Redonda (se assistiu) 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
Qualidade e relevância dos temas 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
Website da conferência / florestamediterranica.pt 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
Gestão do tempo 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
Organização geral da conferência 

Muito bom Bom Médio Medíocre Mau Não sei 
 
 
6. Qual é a sua opinião sobre o que poderia ser melhorado no evento?  
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